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No campo de Campinas, nasceu um som. 

Nasceu Carlos Gomes, gênio da música. 

Em notas e sinfonias, sua alma ecoou. 

Para o mundo, sua música levou. 

 

Com talento e paixão, rompeu barreiras. 

Das terras brasileiras às óperas estrangeiras. 

O Guarani ressoou nos teatros mundiais, 

Com melodias vibrantes e sentimentos profundos. 

 

No Rio de Janeiro, encantou a Corte. 

A elite arrebatou em Milão. 

Na Filatelia, seu nome imortalizou. 

Fez da ópera sua vida.  

Da música seu dom eteno em cada nota. 

Um monstro em ação, 

Carlos Gomes, o gigante da criação. 
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OTÁVIO MEIRELES GOES 
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O cheiro da maniçoba, 

O gosto do açaí, 

A vista do mar, 

Fazem minha mente viajar. 

 

O médico, professor e carteiro, 

Todos por lá vão passear. 

Ervas medicinais e Filatelia, 

Eles encontram por lá. 

 

O amarelo do vatapá, 

E do pôr do sol, 

Fazem de lá,  

Eu cada vez mais me agradar 

 

 

E.E.E.F.M. NOSSA SENHORA DO CARMO 

LAURA FABYANE DE LIMA E. MARTINS 
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Na Estação das Docas, onde o tempo se aquieta. 

O vento traz segredos e histórias. 

Entre barcos e risos, a vida desperta. 

Saberes que navegam nas águas da memória. 

 

Na porta das emoções onde o tempo se desfaz. 

Correios de esperança chegam sem parar. 

Na filatelia dos sonhos, um brinde se faz. 

Histórias que se entrelaçam no mar a navegar. 

 

No cais, os sonhos de misturam no mar. 

Cada sabor é um verso, 

Cada prato é um enlevo.  

Na Estação das Docas, o tempo gosta de parar. 
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